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4.2. Contingências
Os passivos contingentes estão registrados quando a probabi-
lidade de perda é considerada provável por nossos consultores 
jurídicos (Internos e Externos) e estão divulgados quando a pro-

das demonstrações financeiras é feito quando o valor de perda 
-

não de tais eventos não depende da nossa atuação, o que dificulta 
a realização de estimativas precisas acerca da data precisa em 
que tais eventos serão verificados. Avaliar tais passivos, particu-
larmente no incerto ambiente legal brasileiro, e outras jurisdições 
envolve o exercício de estimativas e julgamentos significativos da 
administração quanto aos resultados dos eventos futuros.
4.3. Redução de valor recuperável de ativos
A Companhia anualmente testa a recuperabilidade de seus ativos 
tangíveis e intangíveis. A recuperabilidade dos ativos com base no 
critério do fluxo de caixa descontado depende de diversas estima-
tivas, que são influenciadas pelas condições de mercados vigentes 
no momento em que essa recuperabilidade é testada e dessa for-
ma a Administração entende não é possível determinar se novas 
perdas de recuperabilidade ocorrerão ou não no futuro.
4.4. Provisão para restauração ambiental
O cálculo da provisão para restauração ambiental, que contempla 
os Rejeitos de Gastos de Cubas (RGC) e restauração das áreas uti-
lizadas como deposito de rejeitos. O passivo é reconhecido quan-
do o ativo é construído e está pronto para uso ou quando a obriga-
ção for incorrida se imposta em uma data posterior. As variações 
na valorização do passivo constituído são reconhecidas pela mu-
dança no valor presente do passivo e classificadas como parte da 

exemplo, o período ou método de liquidação) são reconhecidos no 
valor justo do passivo, se puderem ser razoavelmente estimados.
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4.5. Provisão para obsolescência de materiais auxiliares

-
riais auxiliares todos os itens sem movimentação e sem previsão de 
uso de acordo com avaliação das áreas operacionais. Esta provisão 
é reavaliada e atualizada anualmente sempre ao final do exercício.
5. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos
5.1. Gestão de risco financeiro 
As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financei-
ros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de 
juros e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez. O pro-
grama de gestão de risco da Companhia se concentra na imprevi-
sibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais 
efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. 
A gestão de risco é realizada pela Área Financeira da Companhia, 
segundo as políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A 
Área Financeira da Companhia identifica, avalia e protege a Com-
panhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as 
unidades operacionais da Companhia. O Conselho de Administra-
ção estabelece princípios, por escrito, para a gestão de risco global, 
bem como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa 
de juros, risco de crédito, uso de instrumentos financeiros derivati-
vos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa.
a. Risco de mercado - (i) Risco cambial
A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente de expo-
sições de algumas moedas, principalmente com relação ao dólar 
Americano (USD). O risco cambial decorre de operações comer-
ciais futuras, ativos e passivos reconhecidos.
A administração estabeleceu uma política que exige que Compa-
nhia administre seu risco cambial em relação à sua moeda funcio-
nal. O risco cambial ocorre quando operações comerciais futuras, 
ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda diferente 
da moeda funcional da entidade. 
O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição para o 
risco de moeda estrangeira da Companhia fornecido pela Admi-
nistração baseia-se na sua política de gerenciamento de risco, 
conforme abaixo:

 2017 2016
 R$ USD EUR CHF R$ USD EUR CHF
 
Clientes 152.818 46.196 - - 21.551 6.612 - -
Empréstimos e financiamentos (167.866) (50.000) - - (160.452) (49.288) - -
Fornecedores e empreiteiros (25.876) (7.795) (35) - (12.935) (3.802) (116) (45)
Exposição líquida do balanço patrimonial (40.924) (11.599) (35) - (151.836) (46.418) (116) (45)
Análise de sensibilidade
A análise de sensibilidade abaixo reflete o efeito da variação cam-
bial para o empréstimo de longo prazo em moeda estrangeira que 
ocorreriam, considerando-se uma variação para mais de 25% e 
50% na variável dólar de risco relevante em 31 de dezembro de 

 
Cenário 

Provável
Cenário 
Possível

Cenário 
Remoto

31 de dezembro de 2016
Empréstimos (USD) 160 (40) (80)
31 de dezembro de 2017    
Empréstimos (USD) 168 (42) (83)
(ii) Risco de taxa de juros
Considerando que a Companhia não tem ativos significativos em 
que incidam juros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais da 
Companhia são, substancialmente, independentes das mudanças 
nas taxas de juros do mercado.
O risco de taxa de juros da Companhia decorre de empréstimos de 
longo prazo. Os empréstimos emitidos às taxas variáveis expõem 
a Companhia ao risco de taxa de juros de fluxo de caixa. Os em-
préstimos emitidos às taxas fixas expõem a Companhia ao risco 
de valor justo associado à taxa de juros. Todos os empréstimos 
de longo prazo da Companhia são em taxas variáveis, mantidas 
em dólares.

-
mica. São simulados diversos cenários levando em consideração 
refinanciamento, renovação de posições existentes, financiamen-
to e hedge alternativos. Com base nesses cenários, se necessário, 
a Companhia define uma mudança razoável na taxa de juros e 

a mesma mudança na taxa de juros para todas as moedas. Os ce-
nários são elaborados somente para os passivos que representam 
as principais posições com juros.
b. Risco de crédito
O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, ins-
trumentos financeiros derivativos, depósitos em bancos e institui-
ções financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes, 
incluindo contas a receber em aberto e operações compromissa-

títulos de entidades com patrimônio liquido acima de 1 bilhão de 
dólares. No caso de clientes todas as entregas da Companhia são 
feitas aos próprios acionistas, eliminando por completo qualquer 

Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, 
e a administração não espera nenhuma perda decorrente de ina-

c. Risco de liquidez
A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacio-
nais da Companhia e agregada pela Área Financeira. Esta Área 

Companhia para assegurar que ele tenha caixa suficiente para 
atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço 
livre suficiente em suas linhas de crédito compromissadas dis-
poníveis a qualquer momento, a fim de que a Companhia não 
quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) 
em qualquer uma de suas linhas de crédito. Essa previsão leva em 
consideração os planos de financiamento da dívida da Companhia, 
cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas do 

-
gulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda.
O eventual excesso de caixa, além do saldo exigido para admi-
nistração do capital circulante, é gerido pela Área Financeira. A 
Área Financeira investe o excesso de caixa em contas correntes 

prazo e títulos e valores mobiliários, escolhendo instrumentos 
com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente para forne-
cer margem suficiente conforme determinado pelas previsões 
acima mencionadas.
Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia mantinha fundos 
de aplicações financeiras de curto prazo de R$ 61.769 (2016 - 
R$ 62.108) que se espera gerem prontamente entradas de cai-
xa para administrar o risco de liquidez. Em 2017, a Companhia 
também mantinha outros ativos líquidos (clientes) de R$ 285.597   
(R$ 226.677 em 2016).
A tabela abaixo analisa os passivos financeiros não derivativos 
da Companhia, por faixas de vencimento, correspondentes ao 
período remanescente no balanço patrimonial até a data contra-
tual do vencimento.

 
Menos de 

um ano
Entre um e 

dois anos
Em 31 de dezembro de 2017   
 Fornecedores e empreiteiros 157.688 -
 Empréstimos 167.866 -
Em 31 de dezembro de 2016
 Fornecedores e empreiteiros 128.483 -
 Empréstimos 160.452 -
No que se refere aos empréstimos vencíveis em até 1 ano, a Com-
panhia pretende e possui condições de quitá-los através de des-
conto de recebíveis futuros e das perspectivas de realização dos 
seus fluxos de caixa nos próximos anos.
5.2. Gestão de capital
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para 

oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes in-
teressadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para 
reduzir esse custo.

rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos 
acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o 
nível de endividamento.
Condizente com outras companhias do setor, a Companhia mo-
nitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. 
Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. 
A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de emprésti-
mos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme 
demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de 
caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através 
da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço 
patrimonial, com a dívida líquida.
Os índices de alavancagem financeira em 31 de dezembro de 2017 
e 2016 podem ser assim sumarizados:
 2017 2016
Total dos empréstimos (Nota 15) 167.866 160.452 

 caixa (Nota 6) (63.970) (65.881) 
Dívida líquida 103.896 94.571 
Total do patrimônio líquido 2.094.889 2.183.155 
Total do capital 2.198.785 2.277.726
Índice de alavancagem financeira - % 4,7% 4,2% 
5.3. Instrumentos financeiros

contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a per-
da (impairment), esteja próxima de seus valores justos. O valor 
justo dos passivos financeiros, para fins de divulgação, é estima-
do mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais futuros 
pela taxa de juros vigente no mercado, que está disponível para a 
Companhia para instrumentos financeiros similares.

instrumentos financeiros reconhecidos no balanço patrimonial pelo 
valor justo, e que requerem divulgação da hierarquia do valor justo.
 Valor contábil
 2017 2016
Ativos mensurados pelo valor justo   
Caixa e equivalentes de caixa - Nivel 1 63.970 65.881 
Ativos mensurados pelo custo amortizado  

 
 relacionados 154.359 94.980 
Contas a receber – Terceiros 131.238 131.697 
Total 285.597 226.677 
Passivos financeiros mensurados 
 pelo custo amortizado  
Fornecedores 104.117 92.193
Fornecedores parte relacionadas 53.571 36.290
Financiamentos 167.866 160.452
Arrendamento financeiro 3.024 4.083
Salário e impostos 53.306 44.274
Dividendos 122.059 30.008
Outros contas a pagar - partes relacionadas 31.509 10.285
Outros 3.878 1.827
Total 539.330 379.412 
Hierarquia de valor justo
A tabela acima apresenta instrumentos financeiros registrados 
pelo valor justo, utilizando um método de avaliação.
Os diferentes níveis foram definidos como a seguir:

Nível 1 -

 Inputs diferentes dos preços negociados, em mercados 
ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, 
diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos preços).

 Inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados 
em variáveis observáveis de mercado (inputs não observáveis).
A Companhia possui derivativos embutidos mensurados pelo valor 
justo por meio do resultado, conforme Notas 3.2.5 e 5.4, classifi-
cados como nível 2.
5.4. Instrumentos financeiros derivativos
a. Derivativo embutido
A Companhia através do contrato de fornecimento de energia assi-
nado em 11 de maio de 2004 junto a Centrais Elétricas do Norte do 

2004, inclui um ajuste de preço relacionado ao preço do alumínio 
London Metals Exchange). Se 

até o limite de US$ 2.773,21, a Companhia deverá acrescer esta 
diferença aos custos de aquisição da energia adquirida. A Compa-
nhia classificou a operação como de derivativo embutido e efetuou 

 de dezembro de 2017.
 2017 2016
 Ativo Passivo Ativo Passivo
Ativo não circulante
Imposto de renda e 
 contribuição social diferidos - (26.434) 3.765 -
Derivativo (Energia) 77.748 - - -
Passivo não circulante   
 Derivativo (Energia) - - - (11.074) 
 77.748 (26.434) 3.765 (11.074)


